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RESUMO: Con1 base na obse rvaçã o das práti cas eco nô1nicas e ce ri ­
moniais dese nvolvida s por um pov o aruak da A1nazônia meridion al, os 
Enawen e N awe, o prese nte artigo propõe um mod e lo tentativ o da orga ni­
zação do ten1po e espaço soc iais. Procuro argumentar qu e tai s pr áticas 
deve m ser entendidas em utn contexto sóc io-cosmológico mai s amplo, 
que funda e organiza a soc iabilidade. 
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Este artigo tem por objetivo formular um primeiro modelo inter ­
pretativo do tempo e espaço social, em um povo de língua aruak 
da Amazônia meridional brasileira, os Enawene Nawe, a partir da 
observação de suas práticas cerimoniais e econômicas. Trata-se, 
em resumo, de um exercício etnográfico que pretende retomar u1na 
que stão clássica na Etnologia Sul Americana, que tem como mar­
co utn s impó sio dedicado inteiramente ao assunto, organizado por 
Joanna Overing , e,n 19762 , favorecendo, nos anos seguintes, a for ­
mulação das pri1neiras sínteses sobre a questão. Este artigo não 
visa, contudo, retomar o tema de uma perspectiva co1nparativa , 
ma s sim oferecer uma contribuição ao corpus etnográfico da re­
gião, a partir do exame de um caso particular. 

Como será possível observar, a vida cerimonial e os ciclos de 
produção oferece1n acessos privilegiados às classificações sócio­
cosmológicas, política s e institucionais deste povo, que fundam o 
espaço e tempo social. Convém alertar, porém, que uma etnografia 
detalhada de tais experiência s da vida cotidiana evidentemente não 
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caberia em um único artigo. Deve111os nos contentar aqui com os 
seus contornos gerais. Além disso, é preciso assinalar que, ernbo­
ra a análise apresentada não tenha, co1110 di~semo s, qualquer in­
tuito con1parat i vo , o 111aterial enawene nawe apre se nta e111 vá rios 
n1omentos u111 indisfarçável ar de família co111 a paisagern a lto­
xinguana, co111 os povos jê-bororo e, e111 especia l, co111 os aruak 
do noroeste ama zônico e os Jivaro da A1nazônia Equatoriana. 
Neste se ntido, fenô111enos aqui observados, con10 a projeção dos 
laço s soc iológicos de consangüin idad e e afinidad e sobre a natu ­
reza e seus agentes, evoca 111 i 111ed i atan1en te análises co 1110 as de 
Desco la ( 1987) e Journct ( 1988). Por outro lado , a caracterização 
d as práticas eco n ô 111 i c as e c e ri 111 o n i ai s c o 111 o os d oi s 1 a d os d e u 111 a 
n1esn1a n1oeda - junta s definindo rnecanis111os de troca que orga­
nizarn a soc iabilidad e-, reve la u111a diferença i111portante entr e o 
caso cnawene- naw e e outros verificados na An1azônia 111cridio­
nal, co1110 por exe 111plo o apinayé, est udad o por Da Malta ( 1976). 
Recorden1os: ent re es te povo jê setentrional, os contrastes es tru ­
tura is entre o público e o privado est abelecc n1 un1a sepa ração ra­
dical entre o inund o cerimo nial e o n1undo do111éstico, cn1 que se 
desenvolve111 as atividades econôn1 icas . A cons ideração desses 
co ntrap ontos etnográficos será objeto de urn pró xi1110 artigo. 

O problema 

Os Enawcne Nawe habitan1 u111a reg ião de tran sição entre o cer ­
rado e a floresta equatorial , ocupando urna área de aproxi1nada ­
n1en te 7 40 111 i l hectares, local izada no va le do rio J u rucna, f orrna­
dor do rio Tapajós, na porção noroeste do Estado de Mat o Grosso, 
Bra sil. Neste terri tório predo111ina111 relevos dissecados e escarpas 
eros ivas, con1 algun1as superf íc ies de rochas scg 111entar es c n1 áreas 
be111 rest rita s e dispersas. Esta área é co berta por u 111a vegetação 
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variada, com regiões de cerrado, de flore sta tropical e de contato 
entre esses doi s tipo s. O cerrado, do1ninante no s extensos planal ­
to s dis seca do s pelo s cursos d ' água formadores do vale do rio Ju­
ruena , corresponde a u1n conjunto de formações herbác eas da zo na 
neotropical , intercalada s por flore sta s-de -ga leria . A flor es ta tro ­
pical é do tipo estacionai se 1nidecídua, compreendendo dua s for ­
maçõe s vegetais de fisionomia s distintas: floresta aluvial e flo­
re sta sub1nontana. A região de contato cerrado/ flore sta -es taciona] 
apresenta uma composição florística mista. O clima define dua s 
es taçõe s 1nuito be1n marcadas , uma chuvo sa, durante os me ses de 
outubro a março, e outra seca, entre abril e setembro. Segundo a 
EMPAER-MT/Brasnorte, a precipitação na região tem sido sem­
pre superior a 60 mm durante a estação chuvosa, com pico de 131 
rnm em março, e sempre inferior à 60 mm durante a estação seca, 
com pico de O mm em julho e agosto. A região possui uma vasta 
rede hidrográfica, além de inúmeras lagoas marginais e áreas 
alagáveis. A 1nalha fluvial, orientada na direção nordeste, apre­
se nta águas límpidas e de baixa turbidez. 

E1n resumo , o território enawene nawe localiza-se em uma área 
onde predominam solos e águas relativamente pobres em nutrien­
tes. Neste cenário, a economia enawene nawe se baseia funda­
mentalmente nas culturas de 1nandioca e de milho e na atividade 
pe squeira. E1nbora a região apresente condiçõe s aparentemente 
ba stante favoráveis à caça de mamíferos e aves de médio e grande 
porte, intensivamente praticada em regiões adjacentes pelos po­
vo s indígenas Rikbatsa, Mi"nk·i, Nambiquara e Cinta Larga, os pei­
xe s correspondem à quase totalidade das fontes de proteína ani­
mal da dieta enawene nawe, eventualtnente complementada por 
alguns insetos. Além disso, diferentemente da grande maioria dos 
povo s do mundo, os Enawene Nawe não consomem água in na­

tura, recurso abundante nesta região de muitas nascentes. 
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Os Enawe ne Nawe desenvolra1n a seg uint e exp licação para a 

paisage n1 natural. E111 tempos ren1otos , afi nn a1n, a superfície ter­

restre era absolutamente p lana e se1n qualquer vegetação. No meio 
deste cená ri o, ha via u111a única árvo re g igantesca (otalzix uane ), 
unia árvore de 1nilhar es de árvores de toda s as espécies. U111 dia, 

um heró i cha 111ado Wac/are, ajudado por outros Enawene Nawe , 

decidiu der rubá-la a golpes de machado. Co1n o i1npacto provoca­

do pela qu eda desta árvo re desco 1nun al, surgiram os leitos dos 

rios e as ondulações no relevo. A queda pern1itiu ainda o surgi1nen­

to da cobe rtura vegeta l. Os Enawene-Nawe oc upa1n desde então 

uma reg ião de cabeceiras, onde os rios não são mu ito lar gos. No 

plano horizontal, à proporção que se afasta desta reg ião , os rios 

vão se tornando cada vez 1nais caudalosos e as águas ocupan1 uni 

espaço na superfíc ie cada vez 1naior , até do1ninar a paisage1n co1n­
pletamente. No plano ver ti ca l, es ta se sit ua entre u111 patarnar cós­

mico subterrâneo, povoado por espíritos predadores ( os yokairiti). 
e um celeste . onde 1nora1n seus espíritos ancestrais (os enore­

ncnve). Estes três n1undos co rr esponden1 a esferas de sociabil id a­
de distintas 1nas, co1no vere1nos, inextrincaveln1ente in1br icadas. 

As atividade de n1anejo dos recursos ''naturais'' e "sobre-natu­

rais'' - as práticas econô 1nicas e a v ida ceri 1nonial - só poden1 ser 
adequada111ente observadas tendo en1 vista este quadro de refe­

rências nativo. Ao longo do ano, os Enawene Nawe defincn1 duas 
estações cconô1nico-cer in1on iai s d istintas . Unia delas é n1arcada 
pelas i ntcrações ent re os Enawc nc Nawe e os espír ito s do patan1ar 
subterrâneo, englobando os períodos de c heia, vazante e seca do 

ciclo hidrológico; outra é voltada para as suas re lações con1 os 
espíritos do patan1ar celeste, durante o período de e nchente. Cada 
u n1a dessas "estações'' se desdobra, por sua vez, en1 duas rases 
di st intas: a estação dos espí rito s s ubt e rrâneos é const ituíd a pelos 
períodos dos rituais .vükH·a e lerohT: a dos espíritos ce lestes. pelos 
períodos do s rituais salun10 e kateok{J. 
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Em I inha s gerais, as prática s econômicas e ceri111oniais são enca­
deadas da seguinte rnaneira no ciclo anual: no início da estação 
seca, os Enawene Nawe promovem o plantio de mandioca e de 
milho , seguido de uma breve cerimônia do lerohT. Partem então 
para as pescarias do lerohz, praticadas na s calhas dos rios e em 
lagoa s 111arginais, seg uida s por um período longo e complementar 
do ritual do lerohz, que se estende até o fim da estação seca. Co111 
o início das chuvas, reali zam uma breve ceri111ônia do salu,na, 
seg uida de urna nova expedição de pe sca e coleta de mel e, final ­
ment e, de um período lon go e co111plementar daquele ritual. De 
dois e1n dois anos, as mulheres (Enawenero Nawe) realiza111 o ri ­
tual do kateokõ. O ritual do kateokõ marca o início de um ciclo 
bienal econô111ico-cerimonial, como veremos adiante. Com o fim 
do saluma / kateokõ, ocorre a temporada dos jogo de bola (haira), 
imediatamente seguida de um breve período da cerimônia do 
yã kwa, que se prolonga até organização das grandes expedições 
de pesca. O retorno das expedições é seguido do período longo e 
complementar do ritual do yãkwa, que se estende até o plantio de 
mandioca e de milho, quando tudo se repete. 

Segundo os Enawene Nawe, as fases do ciclo cerimonial são 
distintas mas encadeadas, uma vez que saluma é marido de kateokõ 
que, por sua vez, tem dois irmãos mais novos, o caçula, yãkwa e o 
do meio, lerohT. Os Enawene Nawe se concebem como descen­
dentes de Saluma e Kateokõ, sendo os espíritos celestes por eles 
representados como seus avós-ancestrais. Enquanto isso, Yãkwa 
e LerohT são os "Outros", afins ligados a Saluma por Kateokõ. 
Dessa forma, uma curiosa versão nativa do átomo lévi-straussiano 
emerge como estrutura subjacente aos processos nativos de defi­
nição de identidades e de alteridades coletivas. 
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estação dos espí ritos cclc.ste.s 

enchen te 

sal urna 

-
\ 

\ 

cheia. 

\ kateokõ 

\ 

[] 
Os Enawene Nawe 

estação dos espír itos subte rr âneos 

vazante e sec a 

yãkwa ler ohí' 

Pigura l: O ~homo sóc io-cos1nológico. u u 

O esquema nativo ( estrutura "es truturante") remet e di retarnen ­
te a urn conjunto de classificações in stitucionai s e políticas, defi­
nindo uma base "soc ioló g ica" , elaboradamente es truturada, co 1no 

ve rern os abaixo. 

Urbi ... 

Os e naw e ne naw e co ntan1 con1 uma população de rnen os de tre ­

ze nto s indivíduo s\ vivendo e n1 un1a única aldeia locali zada na 
porção noroeste do território. Esta população se concentra en1 uma 
única área de res idência . A aldeia (hotaikiti) e as áreas cu ltivadas 
c ircundante s (n zasen ek H·a) se definc,n con10 espaços pr o prian1 e n­
tc hu,nan os, diante da n1ata (ka ira) , po r onde vagam as sor11bras 

do s n1o rtos (dakuti) e tran sit an1 os tc ,nívcis espíritos subterrâneos 
(y akairiti ), donos dos recursos naturai s e das doença s. Os Enawcne 
Nawe non1cian1 suas aldeias co1n a de s ig na ção de algum curso 
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d ' água , seg uida do sufixo de Juga r -kw a. A co nstru ção de uma 
nova aldeia tende a oco rrer em interva los de aprox i1nada 1nente 
dez ano s4 . A alde ia atual, M atokodakwa, foi erguid a em 1993. O 
esgotame nto dos solo s em seus arre dor es, so mado ao ac úmul o de 
defunto s enterrados sob o chão das casas - o que atra i peri gosa­
ment e os es pectro s s ini stro s do s morto s -, fora1n as ra zões 
alegadas para a mudança de loca l da aldeia 5 . 

Figura 2: Cr oqui s da aldei a enawe ne nawe. 

O espaço aldeão define uma área residencial composta por dez 
casas comunais retangulare s (hakolo ), dispostas em círculo, e por 
um pátio central (wete kokwa, lit. "lugar do fora") local em que se 
situa a casa-dos-clãs (haiti), onde são guardadas as flautas utili­
zadas no cerimonial dedicado aos espíritos subterrâneos. Este ce ­
nário evoca, em seus traços gerais, as aldeias alto-xinguanas, di­
ferindo apenas na dispo sição da s casas comunais, que obedecem 
a um padrão radial e não perimetral. Construída com uma técnica 
arquitetônica especial, que a torna muito mais resistente que as 
residências, a casa do s clãs se di stingue ainda das demais edifica­
ções da aldeia por seu formato cônico, além de sua localização 
centra1 6 . Nesta casa moram as legiõe s de espíritos do s clãs, repre -
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se ntados por suas flautas. Da aldeia, parte, no rumo ]este, o "ca-
1ninho dos clãs" (yãkvva awiti). 

O espaço aldeão é circundado por pequenos cursos d' água, por 
locai s reservados às nece ss idade s fisiológicas e por áreas de cul­
tivo. As roças de mandioca (ketekrva) estão localizadas em um 
raio de aproximadamente trê s quilômetro s da aldeia, as de mi lho 
(koretokvva), em um raio de aproxi1nadamente trinta 7 . Os Enawene 
Nawe organ izam o espaço aldeão e seus arredores com ba se na s 
segu int es unidades: o grupo residencial, o gr upo domé stico e o 
grupo familiar. 

Os habitantes de uma casa com unal , membro s de u1n grupo re­
sidencial, são responsáveis por sua con s trução e pelo s constantes 
cuidado s de conse rvaç ão e 1nanutenção deste espaço. Mai s fre­
qüente1nente, u1n grupo residencial agrega doi s a trê s grupos do­
mé stic os. Em casos excepc ionai s, pode abrigar mai s de trê s ou 
apenas u111 desses grupos. O interior da casa é dividido e1n seções 
residenciais, separadas por áreas de circulação comuns. Cada se­
ção é ocupada por um grupo doméstico, que aí organiza as repar ­
tições familiare s, a cozinha e a de spensa. Cada grupo don1éstico 
cultiva u1na ou mais roça s de 1ni lho e organiza grand es exped i­
ções de coleta de frutos si lvestres. As repartiç ões f ami I iare s cor­
re spo nd em a pequeno s espaços normaJn1ente cercados por pare­
des de palha onde u111 casa l e se us filho s so lte iro s se reú nen1 à 
noite e1n torno de uma fogueira. Este pequeno grupo familiar rnan­
tém u1na roça de rnandioca , de meio hectare aprox i1nada 1nente, e 
periodicamente pro rnove a co leta de inse tos con1estíveis e a pe sca 
em pequena esca la . 
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grupo doméstico 

g.fam 

g.fam cozinha 

g.fam 

grupo residenc ial 

g.fam 
g.fam 

cozinha .fam 

grupo domést ico 

Figura 3: Croquis de uma casa comunal co,n duas seções domésticas, 
segmentadas por vez cm con1partimentos familiares (g.fam). 

E m re sum o, um grupo fa mili ar tem co mo núcleo a re lação de 
casame nto. Nes tes grup os, os homens são respo nsáve is pe lo pr o­
vimento de lenh a, pe la derrubad a, queim ada e pl anti o, enquanto 
as mulh eres prat icam a lim peza periód ica das áreas cul tivadas, a 
co lhe ita e o pr ocessa mento do a lim ento . O grup o domés tico (um 
agrega do de grupos fa mili ares) te m co mo nexo as re lações entr e 
sog ro e ge nros e entre mãe e filh as . Es ta uni da de, fund ada na 

1 

uxo ril oca lidade e no serv iço da noiva, é respo nsáve l po r um a co-
zinh a co mun al e pelas roças de milh o, onde o trabalho é d ividido 
seg und o padrões idê nti cos aos do grup o fa mili ar. O grup o res iden­
cial (um ag regado de grup os domés ticos, reunid os e m um a casa) 

~ 

repousa so bre a re lação entre homens e mulh eres "co-sog ros" en-
tre si (natun awe ne), isto é, unid os pelo casa mento de seus f ilh os . 
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Figura 4: O grupo residencia l e seus tenn os constitut ivos. 

Além dos grupos residenciais, grupo s do1nésticos e gr upo s fa­
miliare s - re pectivamente , os habitant es de uma casa, os morado ­
re s de uma seç ão de uma casa e os de u1na de sua s repartiçõe s - , 
os Enawene Nawe se dividem em clãs (yãkwa), grup os exogâmi­
cos patrilineares , nom eados e di spe rsos pela regra de uxoriloca ­
lid ade. São eles: kailor e (KL), cnveresese (A W) , kcn,vek ivarese 
(KK ), 111airoete (M R), anilziare (A H), lolahese (LH), nzaolokori 
(ML), kcnvinariri (KN ), kaholase (KH) e atosairi (AT ), este últi ­
mo extinto. O s istema c iânico está na ba se de uma das hip óteses 
de eme rgê nc ia do socius, como verernos a seguir. Os 1nitos de 
or igen1 trazem ainda novo s e le111ento s para a comp reensão da s 
noções de tempo e es paço , obje tos dest e artigo. 
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Os Enawene Nawe, de maneira muito semelhante ao s Bororo 
(Crocker, 1976), definem em sua mitologia duas hipóte ses , em 
certo sentido opostas mas complementares, sobre as sua s origens. 
Numa delas, são descendentes do único casal de sere s humano s 
sobreviventes de uma grande enchente. Segundo este modelo 
monogenista, um homem e uma 1nulher virgens escapam da mor­
te por afogamento , escalando o tnorro 1nais alto da região . Quan­
do as águas voltatn aos níveis normais, o ca sal gera muitos filhos 
e filhas , povoando os diferentes clã s . 

Além desse 1nodelo, os Enawene N awe elaboraram o seu 
contraponto (poligenista) segundo o qual as suas tribo s ance strai s 
originalmente habitavam o interior de uma pedra. Graça s ao auxí­
lio de um pica-pau, que fez um buraco na pedra abrindo uma pa s­
sagem ao mundo exterior, as tribos se espalharam pela superfície 
da terra 8. No começo, cada uma dessas tribos correspondia a uma 
comunidade endogâmica, notadamente marcada pela prática do 
casamento avuncular. Essas tribos, diferentes umas das outras, se 
apresentavam invariavelmente como culturas incompletas ou de­
feituosas. Em uma dessas, por exemplo, todos os seus objetos eram 
de palha de buriti, em outra os homens não portavam o enfeite 
peniano, em outra ainda as aves eram o único alimento consumido. 

Uma série de catástrofes, provocadas pela ação dos espíritos 
subterrâneos, sob a forma de ataques de onças, monstros aquáti­
cos, tribos inimigas, epide1nias etc., quase as dizimou totalmente. 
Os poucos sobreviventes dessas tribos, guiados pelos espíritos 
celestes e subterrâneos de seus respectivos clãs, foram um por 
um se dirigindo a uma determinada aldeia, a dos formadores do 

' 
aweresese, um dos clãs principais. A proporção que chegavam, 
dirigiam-se à casa-dos-clãs onde depositavam suas flautas em uma 
determinada posição, que, segundo os Enawene Nawe, se man­
tém idêntica até hoje 9 . Uma vez reunidos, os remanescentes de 
cada uma dessas tribos se envergonharam de algumas de suas 
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idio ss incrasias cu lturai s e ensinara 1n un s ao s outros os se us bo ns 
cos tum es . A ss i1n, por exemplo, os anilziare aprende ran1 ( co 1n os 
outros) a não co1ner mais carne de caça, rna s ensinaram (aos ou­
tro s) a usar o est ojo peniano , e as s im por diant e. O s Enawene Nawe 
" hi stó ricos", isto é, tornado s id êntico s aos atuais, depois da reu­
ni ão das tribo s e das flautas do s c lãs e1n uma aldeia ci rcular , apre­
end en1 assi n1 o se u uni ver so cu ltur a l co 1no u1na co1nb in ação de 
bo1n gos to de tradições distintas orig in árias do te1npo dos E na wene 
Nawe "mít icos", literalm e nte os que sa ír am (da idad e) da pedra 1° . 

E de sde ent ão não se casa no próprio clã. 

Curi osa 1nent e, os c lãs não co rres pond e n1 a unidade s equ istatu ­
tárias. Ao con trário , o siste1na define doi s nív e is hi erárqui cos d is­

tinto s, un1 deles composto pelos c lãs principai s (aõre) 11 e o outro 
por c lãs adve nt ícios (kalzene) 12. O c lã co rr espo nd e a u1na unid ade 
espacia1mente disp e rsa pe la uxoril oca lid ade, respon sáve l pe la 
g rand e ro ça de mandioca que abastece os banquete s ritua is, e te1n 
co 1no esteio a relação e ntre pai s (F) e fi I ho s (S,D ) ou entre irrnãos 
de an 1bos os sexos, ofe recedores de 1ningau e sa l durant e as ceri­
mônias que te1natizam as relaçõe s entr e os E nawene-Nawe e os 
esp írit os subt errâ neos, so bre as quai s volta re1nos a seg uir. 

O s c lãs são co 1npo stos não só por pe sso as , rnas ta1nbém po r 
legiõe s de esp írito s subt e rr âneos e espí rito s ce les tes, todo s asso­
c iados a conjuntos de flaut as. A lén1 de co rr espo nd e rem a uni da­
de s exogâ 1nicas strictu senso, os clãs dese1npenha1n funçõ es eco­
nô1nica s e cer im o niai s igualin e n te bá s icas. Obedec e nd o um 
rigoroso sistem a de rodí z io, um ou n1a is c lãs de cada ve z pern1a ­
nece na ald e ia por um período de doi s ano s, durante a estação do s 
espíritos subterrâneos - são os anfitriões (har i-kare), produzindo 
um a grand e quantidade de a i im ento s de orige 1n vegeta l, que se rão 
trocados por pe ixes def um ados, cap tur ados pe los horn ens do s de ­
mais clãs, que part em em ex pediçõ es que pode1n durar doi s rne­
ses ou mai s . 
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Finalmente, os clãs , responsávei s pela s grandes roça s de man­
dioca que abastecem os banquetes rituais, quando de se mpenham 
o papel de anfitriões, se definem como os oferecedore s de mingau 
e sa l e 1nantenedo res das fogueira s noturna s ac es as no pátio, du­
rant e as cerimônias que te1natizam as relaçõe s entre os Enawene 
Nawe e os espírito s subterrâneos. Os anfitriões se repre se ntam 
como indivíduo s ligados uns aos outros por u1na ficção de con­
sangüinidade, correspondendo portanto a grupos da 1nesma natu ­
reza que seus termos constitutivos, os clã s . Apenas os clã s princi­
pais obedecem um princípio de rodízio que define uma ordem 
estrita de clãs anfitriões, u1na vez que seus espírito s con stitutivo s, 
ao contrário do que acontece com o de alguns clãs adventícios, 
são muito ciu1nentos e sovinas. Na última década, os clãs se asso­
ciaram precisamente da seguinte maneira: 

clã principal (aõre) / clã adventício (kahene) anos 

mairoete (MR) e kawinariri (KN) 88/89 
aweresese (AW) e lolahese (LH) 90/91 
kawekwarese (KK) e maolokori (ML) 92/93 
anihiare (AH) e kaholase (KH) 94/95 
kailore (KL} 96/97 

mairoete (MR) e kawinariri (KN), 
lolahese (LH), 98/99 

Tabela 1: O rodízio dos clãs na posição de anfitriões. 

No biênio subseqüente, 00/01, certamente encontraremos o clã 
aweresese, sozinho ou acompanhado de algum clã adventício, de­
sempenhando o papel de anfitrião (harikare ), e assim por diante. 
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Se as atividad es econôn1icas defin em ci c los anuai s e a seqüên­
cia de ritu ais prevê um interv alo de doi s anos de dur ação, o co n­
j unt o de res ponsabilid ades produti vas e cerim oniais de um grupo 
de anfitri ões co rres ponde a um c ic lo de se is anos. Os futur os anfi ­
triões deve 1n, co tn dois anos de ant ece dênc ia, prov idenciar o cul ­
tivo de u1na grande roça de mandi oca , que irá permitir o ofereci ­
men to de minga u dur ante as ce rirnô nias que se es tende 1n por 
se1nanas a fio. No pr itne iro ano, roça m, de rru bam e qu e i1na1n utn a 
área da flo resta ; no seg und o, vo ltam a roça r, que im a1n nov a1ne nte 
o terreno e p lanta1n os tubérculos. Aind a nes ses do is anos pr epa ­
ratórios , os futuro s anf itri ões são os " lídere s da s exped içõ es de 
pesca " (ikin eo) du rante a estação ritual dos espír itos ce les tes. Nos 
do is anos en1 que são an fitri ões, prornovem dua s colh e ita s anu ais, 
un1a para o yã kiva , outra para o lerohT, seg uidas do process an1ento 
e d i s t ri b u i ç ão d os a l i 1n e n tos d u r a n te as c e ri 1n ô n i as pra tica 1n e n te 
diá ria s en1 alguns períodos. No últ in10 biê nio, cles incurnbidos das 
roças, são '· Jícteres das expe dições de pesca" (lzonerego iti) dura n­
te a es tação ritual dos espírit os subt errâneos. Dessa fo rn1a, se cada 
clã dese1npenha, utn após o outr o, essas fun ções eco nô1n icas e 

ce ri 1no n iai s, o 1no delo depende da atuação si 111 u I tânea de no rn í­
n i 1no três clãs prin c ipa is par a se por cm n1ov in1ento. 

A pos ição cm que são guard adas as flaut as cc rirnonia is do c lã , 
de fin idas no início do "tc1np o histórico", tcn1 co nseqüê ncias in1-
porta ntes para o padrão de res idênc ia, atuan do na dir eção inversa 
da reg ra de uxo riloca lidade, que provoca a d ispersão dos n1cn1-

bros do clã pat ri I i ncar. Is to po rque, afi rrnan1 os Ena we ne Na vve, o 
se n ior de n1ais prestíg io de cada uni a dess as unidad es deve 1nora r 
e1n frente ús flautas de seu c lã. A co nstrução de u 111a nova ai de i a 
favo rece rc1nancja 1ncntos res idenc iais scn1pre nesse sentid o , per -
1n itindo que o grupo fan1iliar do qua l faz part e o 1nen1bro n1ais 
proc1n inente de cada clã res taure o que u1n dia a reg ra de res idên­
cia alterou, e a senilid ade ou n1orte do sogro passo u a perrn1t1r. 
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Isto faz com que os Enawene Nawe associem no 1node lo nativo as 
casas comunais aos clãs, o que parece , à primeira vista , um con­
tra-senso. Como sa bemo s, a associação entre urn grupo de des­
cendência e um local de residência (uma casa ou uma seção da 
aldeia, por exe1nplo) é de certa forrna trivial em sis tema s har -
1nônico s: é o que se verifica, por exe1nplo , entre os Bororo , 1nat ri­
l i neare s e 1natri locais , ou entre os Tukano, patri lineare s e patrilo­
ca is, 1nas nunca em sistema s desannônico s como o do s enaw e ne 
nawe , em que a regra de res idência provoca inevitaveltn ente (ma s, 
como vimos, não irremediavelmente ) a di spers ão do grupo exo­
gâ mico. Portanto, de uma perspectiva sincrônica , a distribuição 
da população enawene nawe na aldeia corresponde a u1na síntese 
de fatores de duas ordens di stinta s : o s istema clânico, marcado 
pelo caráter perpétuo da posição na aldeia de suas unidades cons­
titutivas, e a série matri1nonial, sensível à política, à demografia , 
aos imponderáveis da vida cotidiana, ao de sejo e às paixõe s . A 
posição das flautas reflete ainda a oposição de status definida pelo 
sistema ciânico, concentrando nas faces leste e norte da estante 
em que são guardadas (ou onde moram seus espíritos correspon­
dentes) os instrumentos dos clãs principais. 

s 
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LH 
ML (AT) 

KN KH 
KL 

E 

AH 

N 

KK 
AW 

Figura 5: O lugar das flautas na casa -dos-clãs. 
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... et orbi 

Retoma nd o o que fo i d ito no in íc io des te artigo, seg und o o mode­
lo na ti vo os E nawe ne Nawe hab itam o pa ta1na r in ter mediá r io do 
un iverso, ent re a esfera dos esp ír itos ce lestes e a dos esp ír itos sub­
terrâ neos. Os espí ri tos ce les tes são im orta is, be los, ge nerosos, al­
vos, br inca lh ões, bo ndosos e sa udáve is, vive nd o num mun do de 
plen itude sexual e rep leção a lirn entar. A pe rfe ição sociológ ica do 
inundo celeste se tra du z no i1npecáve l acaba mento arq u itetônico 
da alde ia dos "ancest ra is" ass im co m o na pród iga natureza 
circundante, fonte inesgotáve l de todos os praze res gastronômico s, 
em que tudo cresce e f loresce sem pr ec isar ser cult ivado. Na al­
deia ce leste, todos 1no ram defro nte às f lautas de seus c lãs, já que 
a uxor ilocalidade não ope ra neste pata 1nar do cosmos. Além dis­
so, o cic lo ritual por eles praticado tematiza apenas os espíritos 
celestes dos clãs, ao passo que os humanos , co1no veremos a se­
guir, se voltam não somente para esses espíritos, mas tamb é rn para 
os espíritos subterrâneos. 

Os Enawene Nawe se referern aos espíritos ce lestes con10 seus 
ancestrais, corn eles estabelecendo re lações que dcfine1n co1n as 
mesmas categorias de parentesco que e1nprcgarn para os "avós" 
(ato re/alziro ), e a e]es tr ibuta 1n um poder extraordinário de pre­
ve nção e cura das enfenn idades. E1n a lguns casos, os es pírito s 
celestes procuram n1ediar as relaçõe s entre o doent e e o espírito 
subterrâneo algoz (isto é, a doença) , identificado por u 111 ou tuna 
"xamã" (sota i ritilsota iloti). Os espíritos celestes são a i nela os do ­
nos do 1nel e de alguns insetos voadores consu1n idos pelos huma ­
no s, e acompanham os Enawene Nawe quando estes parte1n crn 
expedições de pesca ou cole ta, protegendo-os dos per igos do inun­
do exterior à aldeia. 

Enquanto isso, os espíritos subterrâneos são feios, i1np]acáveis , 
sov ina s, preguiçosos, perver sos, insaciáveis, pro1notores de do -
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enças e da morte. Se os espíritos celestes guardam entre si uma 
razoável homogeneidade física , os espíritos subterrâneos podem 
assumir formas extremamente variadas , todas elas dantescas. São 
donos ou, pelo menos, intermediário s da quase totalidade dos re­
cursos encontrados na natureza, co1110 o peixe, a madeira, os fru­
tos e os cultivos (mandioca, milho etc .). Uma vez que esses espí­
ritos controlam os recurso s naturais , ·os Enawene Nawe dele s 
dependem inexoravelmente para a produção de alimentos e, por ­
tanto, para a reprodução da vida social. Esses espíritos, que de sig­
nam ameaçadoramente os enawene-nawe ora como "os mortos" 
(niaf nawe ), ora como "comida" (hanini), não permanecem juntos 
em uma aldeia, como fazem os espíritos celestes, 1nas, ao contrá­
rio, vivem separados uns dos outros, solitários em seus domínios. 

Os espíritos subterrâneos são preguiçosos a ponto de contar com 
que os Enawene Nawe produzam alimentos não apenas para si, 
mas também para eles. São tão preguiçosos, dizem os Enawene 
N awe, que periodicamente aguardam impassíveis uma grande 
quantidade de mingau produzido pelos humanos, que deve ser ver­
tido no chão durante as cerimônias. O alimento é absorvido pela 
terra e corre diretamente para as panelas desses espíritos, que só 
têm o trabalho de ingeri-lo. Caso os Enawene Nawe não os abas­
teçam, esses espíritos se voltarão furiosos contra os humanos, e 
todos morrerão. Nesse sentido, a mitologia enawene nawe é pró­
diga em cataclismas produzidos no passado por espíritos subter­
râneos que, por pouco, não dizimaram a humanidade totalmente, 
como no segundo mito de origem focalizado acima. Gatos escal­
dados, os Enawene Nawe procuram com afinco não enfurecê-los 
de novo. 

Em suma, enquanto o patamar celeste se define fundamental­
mente como um mundo do "entre-si", o patamar subterrâneo é 
regido pela clave da alteridade em toda a sua potência. Entre es­
ses dois mundos, o universo dos humanos se materializa como 
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utn espectro imperf e ito do patamar celeste, inescapavelmcnte per-
1neáve l aos desígnios e aos cap richos do patamar sub ter rân eo . Lo­
go, o inundo dos hu111anos corres pond e a u1na con1binação de prin­
cíp ios cos n1ologica 1nente opostos ) n1as tornados soc iol og icatncnte 
comple 1nentar es. 

Neste uni ve rso, a vida ccr i 1nonial enawene nawe se descn volve 
de 1naneira notaveln1ente co n1plexa. Faren1os aqui apenas u1n es­
boço desta di1ncnsão da vida soc ial. Recapitulernos para isso al­
gu tnas noções. O ca lendá rio nati vo, co mo vin1os, distingue dua s 
estações rituais básicas, uma que diz respeito às relações com os 
espíritos celestes, co incidind o co1n o período de enchente dos rios ~ 
outra, 1nu i to tnais extensa, vo I tad a para os espí ri tos subterrâneos, 
durante os períodos de cheia, vazante e seca. Se ambas são funda-
111entais para os Enawene Nawe, a prin1eira é tnar cada por u1n grau 
de f onnalis1no muito 1nenor que a segunda. Tanto é que, ao con­
trário das cerirnônías dirigidas aos espíritos subterrâneos, as pri-
1nei ras pode1n ser notada1nente abrev iadas por razões de orden1 
prática; as segundas, ern hipótese algu1na. Cada estação ritual, por 
sua vez, se divide en1 dois 1no1nentos: u1na estação vo ltada para · 
os espíritos subte rrâneos, quando realizam o yc7kiva e o lerolzT, e 
out ra voltada para os espíritos celestes, quando real izan1 o salunza 
e o kateokõ. 

A estação dedicada aos esp írit os subt errâneos se caracte riza, en1 
linhas gerais, pela seguinte dinân1ica. Os anfitriões (hari-kare/lo ), 
os ho1nens e algu1nas 1nulheres de urn ou 1nais clãs pern1anecen1 
na aldeia , assin1 co1no todas as 1nu I heres dos demais clãs, todos 
ocupados corn a roça cerimonial de 1nandioca e o proccssan1ento 
d o sal vegetal. Enquanto isso, os h orne n s d os out ros c J ã s o r gani -
zan1 grandes expedições de pesca: são os yc7k1,,va (durante a cheia/ 
vazant e) ou /ero/zT(durante a estação seca). Poré1n os hon1ens não 
~aen1 sozinhos para pescar, já que os espí rito s clânicos os acon1-

- 38 -



•' 
~ \ 

'· '• ·,· 

1 • 

I· 

.. 
\ 

. , . .. 

•.. 
1 
!"<• ... ... 

\ 

•·. 
1 ' ·.,. 

)• 

,,1 

( 
' . 

, . 
.!. 

'., 
1 

... 

. • 

\\ , .. 

R EVISTA DE AN TROPOLOGIA, SAo PAULO, USP, 1998, v. 41 nº2. 

panham. Os celestes , para prote gê-los do s perigo s do mundo ext e ­
rior, os subterrâneo s para atrair os peixe s . 

O que é bastante curioso é que os homen s não vão pescar com 
os espíritos de seus próprio s cl ãs, 111as co111 os espírito s do s ou­
tro s . Se os anfitriões ficam na ald e ia , são os es pírito s de seu s 
próprios clã s que saem para pe scar co1n os indivíduos do s demai s 
clã s . Inver san1ente , os espírito s dos clã s do s pe scador es pennane­
ce 111 na aldeia , fenômeno análogo ao princípio da exo gamia: os 
es pírito s, assim co1no pessoa s de u1n clã , se defin em corno espíri­
to s e pe ssoa s para os outro s c I ãs . 

As expediçõe s pesqueir as podem ultrapa ss ar doi s 111eses, du ­
rante a cheia/vazante, e três a quatro seman as, durante a se ca. En­
quanto os homens que a reali zam se encarr eg am de acu1nular pe i­
xe s que são i1nediatamente defurnado s , os que pennanecem na 
aldeia, junto co1n algumas de sua s innã s e filha s anfitriã s, proce s-­
sa1n uma grande quantidade de alimento s de origem vege tal . Cons­
truída simbolicamente a separação entre os que saem e os que fi­
cam, os pescadores retorna1n à aldeia paramentado s como espíritos 
subterrâneo s a1neaçadores, lá sendo recebido s pelo s anfitriõe s, que 
não utilizam em seu corpo qualquer tipo de adorno além do s em ­
ble1nas da diferença sexual, de uso cotidiano. 

Os anfitriões, que se concebem como humanos, ali repre sentam 
1netonimicamente os Enawene Nawe como um todo. Enquanto 
isso, os ho1nens que chegam das expedições representam metafori­
camente os espírito s subterrâneos que invade1n agressivamente a 
aldeia. Pouco a pouco, o grupo dos anfitriões domestica o grupo 
dos espíritos, fazendo com que estes se abaixem e comam sal e111 
suas mãos. O encontro desses dois grupos é 111arcado por uma su­
cessão de cerimônias que incluem falas ritualizadas, danças, exe­
cução de peças cantadas e instrumentais, sob a responsabilidade 
exclusiva dos pescadores, representantes da alteridade. Os anfi­
triões limitam-se a ficar sentados em torno dos círculos de dança, 
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a 1nanter acesas as fogueiras que ilu1ninan1 o pátio e aqueceren1 
os espíritos cantores, e a cuidar para que não lhe s falte comida. 

Os anfitriões se definem , convém Je1nbrar , como uma comuni­
dade de consangüíneos, perante os pe scado re s, afins entre si . Não 
é por outra ra zão que o canto ritual de convocação para as expedi­
ções de pesca, entoado pelos homen s mai s velhos do s clãs qu e 
vão partir, se inicia com un1a sa uda ção ao "- Cunhado, ... " 
(no1,vatore), segu ido de recomendaçõe s co mo " ... peça a tua espo­
sa para fazer 1nuita comida para Jeva nno s às barragens de pes­
ca ... ''. Por outro lado , os anfitriões são 1nem bro s de um c lã exo­
gâ1nico ou de dois ou 1nais clãs cujo s mem br os não esta belecem 
naquele motnento relações de afinidade entr e si, em outras pala­
vra s, consangüí neos funcionais. E, de algu1na forma, os homens 
e as 1n ulh eres que pennanecem na aldeia representa1n o papel de 
rnulheres frente aos homens que voltam das barragen s carregados 
de peixe, representantes dos esp írito s, já que nos outros 1no1nen­
tos da vida cotidia na são as 1nulheres que oferecem 1ninga u aos 
homen s, e os homens, peixe às mulheres. 

Ao contrá ri o do que acaba1nos de observar na relação entre os 
Enawene Nawe e os espí rit os subterrâneos, os ritos que focalizam 
os espíritos ce lestes nunca são n1arcados po r c li1nas de tensão e 
simulação de hostilidades. Durante essa estação ritual, são em­
pregadas flautas 1nan ufatu radas e depos itadas nas repart ições fa-
1niliares, ao contrário das outra s, guard adas solene1nente na casa 
dos c lãs. Além di sso, os câ nti cos cong regam a tota lid ade dos ho-
1ncns ou das mulheres no ce ntro da aldeia , não se ver ifi cando qual ­
quer dispositivo de diferenciação além dos de gênero. Durante uma 
de suas fases, o salunu7 11, os hornens vão junto pesca r, enquanto 
as mulheres se c1npenha1n na preparação de mingau. O encontro 
desses dois cont inge ntes, co1n a vo lta dos pescadores, ten1atiza a 
co1nple1nenta riedade e o eq uilíbrio produzido pela diferença se­
xua l. Durante sua outra fase, o kateokõ, que só ocorre bi -a nual -
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mente, os homen s troca111 mel , "muco vaginal masculino" - pro­
duzido pelos homens para as mulheres - por 111ingau, "sê mem 
feminino" - produzido pelas mulhere s para os homen s 14

. 

Convém observar finaltnente que gênero (masculino I fe111ini­
no) e parentesco (consangüinidade/ afinidade) correspondem aqui 
a parâmetros sócio-cos111ológicos fundamentais. Neste quadro , as 
categorias de gênero são trazidas para o primeiro plano quando 
são temati zadas as relaçõe s entre os Enawene-Nawe e os Espíri ­
tos Celestes, "Outros-Idênticos", durante a estação do saluniã I 
kateokõ. Enquanto isso, as categorias do parente sco é que pare ­
cem emergir quando são enfocadas as interaçõe s entre os Ena­
wene-Nawe e os Espíritos Subterrâneos, "Outro s-Diferente s", 
durante a estação do yãkwa / lerohT 15. Porém , nenhuma das dua s 
oposições é neutralizada quando ocupa u111a posição coadjuvante 
em relação à outra. Em síntese, os parâmetros do gênero e dopa­
rentesco recortam não apenas os grupos fami I iar, doméstico, resi­
dencial e ciânico (ver supra), mas desempenham ainda um papel 
central na caracterização do Cosmos enawene-nawe. 

Conclusão 

As atividades de produção e con sumo, como vimos, definem ci­
clos idealmente em sintonia com os ritmos da natureza 111arcados 
principalmente pelo regi111e de chuvas e pelo ciclo hidrológico 16. 

Apesar do empenho em adequar a agenda ritual e o momento eco­
logicamente propício para a realização das diversas atividades 
produtivas, nos últimos anos, os Enawene Nawe nem se111pre con­
seguem ser bem sucedidos. Mudanças climáticas recentes, talvez 
provocadas pela devastação desenfreada de grandes regiões de 
cerrado e floresta no entorno de seu território, confundem os 
Enawene Nawe, que acabam plantando o milho cedo demais, mui­
to antes do fim da seca, ou chegando atrasados nas lagoas mar-
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ginai s para a pe sca co m venenos vegetais, quando os peixes já 
di spe rsaram pe los rio s, se a enc hente é rápida den1ais. Embora 
utiliz em alguns ind icadores bio lóg icos para a reali zação das ati ­
vidades produt ivas, a agenda econô1nica decorre ape na s i nd ire­
ta1nente das cond ições c l i1náticas na região. 

É funda1nentalrnente a re lação co rn os "Out ros" o que está e1n 
jogo aqui. Ass im, o ca lendário cerimon ial es tab e lece as condi­
ções soc iais (e cósmicas) da produção uma vez que são os "Ou­
tros " os donos dos recu rsos naturai s do s qua is os Enawen e Nawe 
dep ende1n para a reprodução da vida entre-s i. Neste ce nário, o 
drama ritual correspo nde a u1na instân cia de 1nediação entre socie­
dade e nature za , correspondendo a u1na at ivid ade es truturante do 
ten1po e do espaço, tais co1110 se definc1n c1n te rn1os nativo s. 

Como vitnos acima , as atividades eco nô1nic as e ceri1noniais de­
finem cic los anuais ( c o 111 período s d e fi n idos par a as p r á ti e as a g r í -
colas, pesqueiras e ex trativista s), bienai s (co n1 u1na seqüê nc ia de 
cer in1ônia s sen1pre iniciada por kateok6 , segu ida pelos demais ri­
tuais que , ao co ntr ár io de kateokõ , se rcpctcn1 no ano segui nte) . 
assi tn co 1no cic los de se is anos de dura ção (con1 o conjun to de 
responsab ilid ades de un1 c lã). De unia perspectiva globa l. ton1an­
do co 1no refe rênc ia não n1ais un1 único c lã n1as o seu conjunto, 
posto c1n n1ovi 1nento pelo siste rna de rodí z io, del ineia-se uni c i­
clo longo de dez anos , que idealn1cntc deve coi ncidir co n1 a n1u­
clança de local da aldeia , quando tudo vo lta a se repetir. Para 
v isualizar o que es tan1os tentando descrever aqu i tal vez fosse i n­
teressan te , co 1no recu rso expos iti vo. supor u1na figura const ituída 
por quatro círcu los de ta1nanhos diferentes, cn1 co ntínu o devir , 
cada un1 en1 seu ritn10. O ponto e1n que esses cí rculos se enco n­
tratn co rrespo nderia a utn dado n1on1ento do tc ,np o e do espaço 
soc ial 17. 
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- -·-··- ciclos anuais (pesca, coleta e cultiva s familiares) 
ciclos bienais (seqüência de cerimónias a ca rgo de um grupo de 
anfitriões; plantio. co lhe ita e distribuição dos al imentos) 

ciclo de 6 anos (seqüência das atividades de produção agr íco la e 
pesqueira de um grupo de anfit riões) 

cic lo de t O anos (rodíz io entre as unidades do sistema c iânico, mu­
dança de local da aldeia) 

Figura 6: Os ciclos do le1npo e do espaço social 

É hora de retomarmo s alguns pontos indicado s ao longo de ste 
artigo. Observa1nos que as esferas econômica e cerimonial entre 
os Enawene Nawe correspondetn a instâ ncia s inextrincavelmente 
imbricadas, definindo fluxos de troca, fundamentais nos proce s­
sos de definição de identidade s e de alteridades coletivas. Tais 
processos organizam as atividades e conferem sentido às práticas 
da vida cotidiana. Poderíamo s perguntar se a consideração dessa s 
esferas como domínios separados e impermeávei s da vida social, 
como foi proposto por algumas pesquisa s so bre os povos jê-boro­
ro 18, atenderia a um traço particular de ssas culturas, neste aspecto 
opostas a do s Enawene Nawe , ou corresponderia a um mero efei­
to de opções metodológicas distintas das que fize1nos aqui. 

Além dis so, gostaríamos de ins istir em dois outros aspectos que 
nos parece1n fundamentais na consideração do material em que s­
tão. Os dados pennitem afirmar que uma eco-lógica enawene nawe 
(isto é, o sistema de relações específicas que se estabelecem entre 
este povo e os recursos naturai s de seu território, definidas a par ­
tir de suas idéias e valores culturais) deriva diretamente de urna 
sócio-lógica nativa. Neste quadro, a oposição natureza/cultura 
entre os Enawene N awe se conforma, co1no era de se esperar, a 
um dos modos prático-cognitivos propostos por Descola ( 1996), 
em seu modelo geral de Ecologia Simbólica: o "aní1nico", carac-
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terístico das culturas amazônicas. A oposição natureza / cu ltura 
seria assim definida como uma relação metonímica e soc ial. Al ém 
disso, os mundos celeste e subterrâneo do s Enawene Nawe, par ­
tes constitutivas de uma totalidade có smica , correspondem, re s­
pectivamente, a quintessência s da con sa ngüinidad e (identidade ) 
e da afinidade (alteridade) 19. O mundo do s humano s - que tem na 
aldeia o seu ponto foca l - se define , ao contrário, como urna arena 
em que esses dois princípios se combinam de diver sas maneira s. 
A parte e o todo, isto é, a sociedade e o univ erso, corre spondem 
assim a in stâncía s de arquiteturas muito semelhante s, amba s pro ­
dutos da co njunção de princípios opostos e complementare s. 
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Anexo I: Os clãs, as principais tribos míticas constitutivas e seus espíritos: 

sigla clã tribos espíritos celestes espíritos subterrâneos 
(enore nawe) (ya kairiti) 

KL kailorc ataina / atainancro , werore, xiniare, atayarcse. wayakoriri. koretokwaete. etc. 

ele.: ele . 

AW aweresesc kawairi/ kawairine - kaõhainairi, tewakwa, Jikainori . d ikain orikare, el<.:. 
ro, awiyare, ele . 
tolohaitiwarc/ tolo-
haitiwalo , etc . 

KK kawekwarcsc walitere /walitero walarikwa , lotayarese , etc . wctekodonoira , kamalotcrona , 
kawekwariware/ etc .. 
kawekwariwalo, etc . 

MR mairoete kuhalaeti ware / xinuharesc, kauha inare. etc . lotaisirikwa. hesenewaloene, 
kuhalaetiwalo, etc. etc. 

AH anihiare toairinc I toairinero, hõwarikaiti, atokwairi. da - anaurinakairi. kalaitiwc , etc. 
dalaõtiare I dalaõti- laõete. etc. 
alo, etc. 

LH lulahe se toairinere / toairine- walorikikase, honoyar cse, dawatiare, kawalaloscenc , etc. 
ro. etc. ele. 

ML maolokori dowakutiare I onedakwaete, olox íwiri . ele. kalonere, kiyaLihoniri, etc. 
dowakulialo, etc. 

KN kawinariri maolotiare / maolo- huirayarese. hirin iwa xiwiri. kawínarele. etotawenare. etc . 
ti alo wakoniyikwa. etc. 
kawinaretiwarc I 
kawinarctiwalo 
wayaritiare / waya-
ritiwalo. etc . 

KH kaholasc watawalare / wa- kaõlori. dowase. ele. kahcscresc, oneti nodayele, etc . 
tawalalo 
walitcre I walitero 
lulah itiware/ lulahi-
tiwalo 
otohokuliarc I 010-

hokuliare, ele. 

(AT) atosairi ? ' ) ') 
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Anexo2: Os ciclos econômicos e rituais: 

a) os ciclos agrícolas: 

mês (aprox .) ma, JUn JUI ago sei out nov dez 1an fev mar abr 

precipitação (mm) • 25.6 o o 9 44 60.6 72 95 126 90 131 52 6 

agricultura 
mandioca 
10 ano · 

roçada 
derrubada 
queimada 

2o ano: 
roçada 
queimada 
planllo 
colheita 

milho 
lo ano 

roçada 
derrub ada 
queimada 

2o ano 
roçada 
queimada 
plantio 
colhe ita 

outros cull1vos 
fe11ão fav 

plantio -colheita -amendoim 
plantio -colheit a -, • 1 l·orllt' 1:MP.t\l ·.R ~t'I/Br.i~norlt' 

Oh,. Akm Jo a111cnJ1Hm e Jc ,llguma, c, pcc1c, de k1jJ1 Í:1\,1. ~.io pr,ll1L,td.1, oul r,I\ ull1u1:i, n.1, 111._:,h de 
1111lhn l· 111.111<.11111.:.1. co mn ha1a1.1 d o<:c. 1nham c, l, lr,1. ,tl)!nd.1o t' u1ucum 

h) Os ciclo<; ce rimoniai s: 

mês (aprox) 

estação 
espíritos ce lestes 

espmtos subterr.1neos 

ceri môni a· 
Lrrohi 
Saluma 
Kateokõ 
Yakwa 

Jogo de bola (ha1ra) 

ma, Jun 

-

jul ago _s_e_t __ o_u_t _ nov dez 1an fev mar abr 
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e) Os ciclos de pesca e coleta : 

mês {aprox.) 
cíc lo fluvial 

cheia 
vazante I enchen te 
seca 

pesca (técnicas) 

. com arco e flecha 
nas áreas alagáveis 

. com anzol nas calhas 
dos rios (consumo ritual) 

. com anzol nas calhas 
dos nos (consumo familiar) 

. com barragem nas calhas 
dos rros 

. com armadilhas em 
igarapés 

. com venenos vegetais 
em lagoas marginais 

cole ta 
vege tal 
. castanha-do-Bras il 
. buri ti 
. sal vegetal 
. bacaba 
. pcqu1 
. pequra 

outras 
. mel 
. cup1ns 
. vespas 
. formigas 
. fungos 

mar Jun 1ul ago set out nov dez 1an fcv mar abr 
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Notas 

U n1a prin1ci ra versão des te artigo foi aprese ntada na sess ão "Soc iabi I idade 
ameríndia do ponto de vista de suas class ificações sóc io-cos rn ológ icas", 
do Sen1inário Ten1ático "Horizontes da Etnolog ia Indí gena : Cos rno log ias 
e Forrnas de Soc iabilidad e na A111érica do Sul ", durant e a XXI Reunião 
Anua l da ANPOC S - Assoc iação Nacional de Pós-Gr adu ação e Pesqui sa 
cn1 C iências Sociais. Caxan1bu-MG , 2 1 a 24 de outubr o de 1997. Ag rade­
ço as críticas e suges tões formulada s na ocas ião pelos co legas Apar ec ida 
Vilaça, Ca rlos Fausto, Cec ília McCallun1, Denise Faj ardo, João Dai Poz 
Neto, Marce l a Coe lho de Souza, Marni o Teix eira -Pint o e Tania Stolze de 
L irna. Agradeço ainda a n1eus parce iros do "Pr oj eto Enawe nc Na we", da 
Operação A111azô nia Nativa, Cleac ir Alenca r Sá, Katia Zo rth ea e Doracy 
Edi nger, e do Ce ntro de Es tudos e Pesqui sas do Pantanal, A rnazô n ia e 
Ce rrado da Universidade Fede ral de M ato Grosso . Plác ido Cos ta Jr. e 

Gi lton Mendes dos Santos . 

1 Trata-se do Si111pósio ''Socia l tin1e and soc ial space in lowla nd South 
A1nerican Soc ieties'', rea lizado durante o XLII Co ngresso Internac ional .... 
dos An1ecanistas, cm Paris, no ano de 1976 e publicado no ano segu i ntc. 

3 A população era de 266 indivíd uos cn1 l de ja ne iro de 1997, ap resen tando, 
nos últimos anos. un1a taxa n1édia de crcsc in1ento anua l de 4,6 %. 

4 Este intervalo pode ser indir cta1ne ntc est i1nado co n1 o cruzmn ento de 
info nnações sob re idade e local de nasc in1ento dos indiv íduos. 

5 Seg undo os Enawcne Nawc, h,1 algu 1nas déca das, no enta nto, transferên ­
cias fora1n prec ipitadas por ataques dos Ci nta-Larga , povo tup i-n1ondé 
habitante de un1a região loca lizada ao norte do terr itório enawe ne na\VC. 

6 En1 desenhos feitos pelos Enawe nc Nawc , a casa dos clãs é sc1npre 
rep resentada exatamen te no cen tro geo 1nétr ico do píltio. Cu riosa111cntc, 
tanto na aldeia atual quan to na que co nhec i cn1 1993, este prédio se 
locali1.ava en1 sua n1ctadc oes te (ver croqu is - figu ra 2). 

7 Nessas ürcas de cultivo, alén1 da 111andioca e do 111ilho, os Enawc nc Nawe 
prali ca rn ta1nhém algu 1nas cu lturas 1nargina is con10 feijão, ca rá, urucun 1, 
algodão , amcndo in1 e batata doce (ver Anexo 2). 
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8 U nu1 variante pareci deste n1 ilo foi documentada e publicada por Pcrei ra 
1986. 

9 Cada vez que os Enawene Nawe constroem urna nova aldeia, o mito é re­
editado. En1 primeiro lugar, os espíritos dos clãs, represe ntados pelos 
humanos, erguen1 a casa dos clãs e, cm segu ida, as casas cornunais. 
Quando a aldeia fica pronta, os esp íritos (represe ntados pelo s hurnanos) 
tornarn mingau e vão dorn1ir/ desca nsar na casa dos clãs. 

l O A idéia de "cultur a" como urn produto sincré tico ou híbrid o nos ren1ete 
diretatnentc à síntese elaborada por Overing 1984. Convérn assinalar 
finaln1ente que a passagc n1 entre os te1npos "pré-histórico" e "histórico" 
- noções que, n1ais u1na vez insisto, dcve1n ser ente ndidas segundo a ót ica 
nat iva - correspo nde, no limite, à constituição do sisten1a ciânico. Urna 
lista con1pleta dos clãs, acon1panhados de algurnas de suas tribos 1níticas 
de orige1n e de as entidades espi rituais correspondente s é fornecida no 
Anexo l . 

11 Na língua pareci, o cog nato amur e ou aniore, segundo o dial eto, tem sido 
tradu zido con10 "chefe", referindo-se a indivíduos e não a grupos 

12 A categoria kahene serve tainbérn para designar pejorativa,nente os 
Nambiqu ara que habitam um território vizinho ao dos Enawene Naw e. 

13 Os pescadores, durant e suas incursões pelos rios e lagoas da região, se 
identi ficain não com o etnôni1no "enawene nawe ", mas com o dos espíritos 
envolvidos àquela atividade. Durant e osa lu111a, organizam expedições de 
pesca co1n venenos vegetais em regiões de povos indígenas vizinhos, 
co1no os Erikb atsa e os Myky. Esta prática talvez explique porqu e ficaram 
conhecidos no passado corno os "Salurna" ou "Saruma". 

14 Os homens, nessas ocasiões, correm atrás das mulheres a fim de cobrir seus 
corpos de mel. Segundo os Enawene Naw e, o mel te1n cheiro de vagina. 
Por outro lado, a analogia entre o mingau e o esperma é igualn1ente 
evidente, sustentada pela cor e consistência dessas dua s substâncias. A 
sirnbólica do mel e do mingau , definindo-o s respectivamente "1nuco 
vaginal masculino" e "sê1nen ferninino" nos remete diretarn ente ao clás­
sico exemplo Araweté. 

15 Sobre as relações entre gênero e parent esco, ver Silva 1998. 
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16 Para uma visão dos ciclos eco nôrnicos e cer i1noniais, ver tabela 4. 

17 Exa tan1ente por isso, é poss ível ohter urn razoáve l grau de prec isão na 

datação de eve ntos passados. Os Enawcne Na we podern, por cxc rnplo, se 
re ferir a un1 aco ntcc in1ento oco rrido na alde ia X quando o clã "a" era 

anfitri ão. 

18 Refiro-1ne as perspectivas con10 as de R. DaMalla e D. Maybury-Lcwis. 
As propos tas de T . Turn er sobre estes siste,nas articulan1 dircla1nente os 
don1ínios eco nôn1ico e cerin1onial nessas socie dades. 

19 Sobre este ponto, ver Silva 1998. 
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activitics dcvc loppcd by a southern aruak An1azonían peoplc, thc Enawcnc 
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the socia l space. I arguc that such practises tnust be understood within a 
broade r soc io-cos 1nologica l contcxt, that grounds and organi zes thc 
sociality. 

KEY-WOR DS: ritual, econotny, Enawcnc Nawc populati on, Aruak 

Aceito para publi caçã o em outubr o de 1998. 

- 52 -


